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ARTE OFFICIA 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 


T po-s; reconhecido a necessidade de 
prover sempre por concurso regular os logares 
de magistratura judicial, e do ministerio , que 
vagarem no ultramar, e ao mesmo tempo de 
estabelecer as regras, que cumpre sejam ob- 
servadas no respectivo processo, e qualificação dos 
candidatos ; atendendo ao que me foi propos- 
10 pelo conselho ultramarino : bei por bem de- 
cretar O seguinte : 

Artigo 1.º O provimento definitivo dos lo- | 
gares de magistratura do ministerio publico, 
gonto dos tribunaes de primeira instancia do 
ultramar, será impreterivelmente feito por con-| 
curso instaurado. perante o conselho vltramari- 
no, logo que lhe forem commanicadas as .or- 
dens necessarias pela secretaria de estado com- 

- petente, e qualilicado pelo mesmo tribunal nos | 
termos que dispõe o arligo 26, numero 4 do | 
seu regimento. 

$ unico. O praso parao concurso será de | 
60 dias, e annunciado em 3 numeros conse- | 
culivos do «Diario do Governo». | 

Art. 2.º Os candidatos ao lugar vago ap- 
presentarão na secretaria do conselho, dentro 
do praso do concurso seus requerimento ins- 
truidos com os documentos originaes declarados 
nos numeros 1, 2, 3, 4,5, 6e 7 do artigo 
2.º do decreto de 20 de Setembro de 1849, 
com a certidão de boas informações da Uuiver- 
sidade, e com altestado de bom procedimento 
civil, moral e religioso: e de outra sorte não 
serão admiltidos. 

Art. 3.º Na qualificação para o provimeo- 
to d'estes logares serão preferidos em igual- 
dade de circunstancias, os candidatos : 

1.º, Que forem mais dislinclos por suas 
habilitações litterarias ; 

2.º. Que liverem bem servido algum em- 
prego publico, especialmente no ultramar ; 


3.º Os que contarem maior antiguidade | 
da sua formatura. * 
Art, 4.º Serão lambem imprelerivelmente 


providos por concurso instaurado, e qualificado 
pelo modo estabelecido no artigo 1.º do pre-| 
sente decreto, os logares de magistratura judi- | 
cial de primeira instancia do ultramar. 

$ 1.º Consideram-se candidatos a este con- | 
curso, ainda que não requeiram, os delegados | 
do procurador da coroa e fazenda ora em exer- 
cicio nas comarcas do ultramar , que tiverem 
obtido a mercê definitiva dos logares, e reuni- 
rem as demais habilitações requeridas pelas leis 
e assim aquelles que forem despachados em 
conformidade d'este decreto: 

$ 2.º. 0 governo, por occasião de ordenar 
a abertura do concurso, fara remeltor ao con- 
selho ultramarino uma relação dos delegados que 
esliverem nas cireumstancias expressadas no pa- 
rmgrapho antecedente, com a declaração da an- 
tiguidade de cada um, e com as informações 
que julgar convenientes. 

Art. 5.º Na qualificação para o provimen- 
to destes Jogares serão preferidos em igualda- 
de de circumstancias: 1.º, os delegados das 
commissões do ultramar com seis mezes de ser- 
viço no menos; 2.º, os delegados das comar- 
cas do reino e ilhas com o mesmo tempo de 
exercicio; 3.º, os mingistrados administrativos 
que tiverem servido por igual praso, e os sub- 
“lelegados por um anno, sendo uns e outros | 
bachareis (ormados em direito, e satisfazendo 
aos requisitos marcados no artigo 2.º do pre- 
sente decreto; 4.º, os bachareis formados em 


A as E | 
direito que se habilitarem em conformidado do | agnas mães das mesmas, e o do sal que nel- | 


citado artigo segundo. 

Art. 6.º O concurso para os lugares a qu 
se refere o artigo quarto do presente decreto 
terá logar alternadamente: [.º entre os bach 
reis formados, delegados do procurador da e 
rôa e fazenda, nas províncias ultramarinas 
2.º, entre estes delegados e todos 05 mais ba- 
chareis oppositores, de modo que no primeiro 
<oncurso sejam qualificados para o logar vago | 
tres dos delegados nos comarcas do ultramar | 
pela sua ordem de merecimento; e no segan- | 
do concurso tres bachareis delegados “nas co- | 
marcas do reino, ou não delegados, contanto 
que, pela sua ordem de merecimento, tenham 
as qualificações determinadas no artigo 3.º 

Art. 7.º. Os governadores geraes, e parti- | 
eulares mandarão ao presidente do conselho 
ultramarino no mez de Janeiro e de Julho de 
Cada anno informações dos delegados , do seu 
Procedimento no semestre anterior, segundo as 


mesmo. conselho. 


O visconde de Sá da Ban- | palhologica, e traçando ao mesmy Lempo o dia- 


deira, par do remo, ministro e secretario de | gnoslico dillerencial dos lumores que com elle 


estado dos negocios da marinha e ultramar, 
assim o lenha entendido e faça executar. Paço 
em, 5 de Novembro de 1856 — Rei. — Viscon- 
de de Sá da Bandeira. 


Tendo mostrado a experiencia que é de ne- 
cessidade tornar mais longo o praso de lempo, 
que devem servir nas provincias ullramarinas 
os individuos despachados para os cargos de 
governadores das mesmas provincias e seus dis- 
trictos* por isso que da “pratica de serem no- 
meados por tres annos , resulta serem subsli- 


tuidos, quando o seu serviço deveria ser mais | 


importante, pelo conhecimento já então adqui- 
rido das circunstancias especises de cada loca- 
lidade, das providencias, que mais conviesse 
adoptar, e dos meios para realisal-as; alten- 


| dendo a que tornando mais longo o praso de 


laes nomeações, ha lambem para o tesouro 
a economia de não serem tão frequentes as des- 
pezas dos respeclivos transportes, e ajudas de 
custo: bei por bem, conformando-me com a 
proposta do coriselho ultramarino, em consul- 


ta de 14 de Outubro proximo passado, depois | 


de ouvir o meu conselho de ministros, e usan- 
do da faculdade conferida pelo paragrapho 1.º, 
art. 15.º do acto addiciunal á carta coustitucio- 
nal da monarchia, decretar o seguinte : 

Artigo 1.º O praso ordinario de tempo de 
serviço dos governadores geraes das provincias 
ultramarinas, e dos governadores de S, Thomé 
e Principe, e de Macão, bem como u dos go- 
vernadores subalternos da Guiné portagueza, 


Benguela, Mossamedes, Ambriz, Lourenço Mar- | 


ques, Inhambane, Sofala, Quilimane, Téte, Cabo 
Delgado, Damão, Diu, Timor e Solôr, é lixado 
em 5 aunos a contar do dia da posse; sem 
prejuiso, para os que forem militares, do dis- 
posto no artigo 4.º do decreto de 10 de Se- 
tembro de-1846. 

Art. 2.º 
em contrario. 

O visconde de Sá da Bandeira, par do rei- 
no, ministro e secretario de estado dos negocios 
da marinha e ultramar assim o tenha entendido 
e faça executar. Paço, em 6 de Novembro de 
1856.— REL — Visconde de Sá da Bandeira. 


—— —— 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 


Na relatorio lido pelo sur. Latino Coe-| 


lho na sessão publica da Academia Real 
das Sciencias, que leve lugar no dia 19, 
foi apresentado o seguinte programma pro- 
posto pela mesma Academia para as me- 
morias a que costuma conceder premio : 


Programma da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, annunciado na sessão publica 
de 19 de Novembro d 1856. 


PARA O ANNO DE 1857, 
* PRIMEIRA CLASSE. 
Em sciencios phisicas. 


Demonstrar pela analyse, as principaes va- 
riações na quantidade de gluten, e das outras 
materias azoladas, nas variedades de trigo mais 
commum no nosso pa e a influencia des- 
tas variações na panificação, 

Demonstrar chimicamente a relação que 
existe entre a composição e qualidade de seda 
e alimentação do insecto que a produz. 

Achar o processo mais simples e exacto 
de reconhecer , e medir a electricidade do ar, 
em lodas e quaesquer condições atmospheri- 
cas. 

Fazer o estudo chimico das aguas do mar 
que alimentam as nossas marinhas, e das 


las se colhe e demonstrar qual sej 
regimen das marinhas 

* Descripção de um systema economico de 
limpesa para a cidade de Lisboa de modo que 


a o melhur 


| della'se tire tado q partido possivel para a saude pu 


blica, e para o adubo das terras. 
Em sciencias historico-naturaes, 
Mostrar quaes sejam as vantagens que o 
nosso paiz pode colher dos novos processos 
empregados para o enxago das terras (Draina- 


ge). O 4 
Em sciencias medicas. 


Fica revogada toda a legislação 


| 
| 


| 


| dos romanos, investigando a sua natureza. 


se podem confundir. 
Decidir so em Portugal existe a vaccina 
natural (cow por), cuuo doença das vacas. 
SEGUNDA CLASSE. | 
Em literatura. | 
Investigar a origem da lingua portugueza ; 
e indicar os progressos da sua formação e po- 
limento até ao começo do remado do Senhor 
D. Manoel. 


Em sciencias moraes e jurisprudencia. 

Qual for a influencia du elemento germa- 
nico na organisação da propriedade em Portugal ? 

Sobre que bases deve ser organisada a ins- 
o do jury para ser prolicua 

Qual seja uv fundamento historico, é ju- 
ridico do direito de padroado da coroa portu- 
gueza na Africa e na Asia. 


titu 


Em sciencias economicas e administrativas. 
O exame da influencia que tem exercido 
nos progressos da agricultura nacional as pro-| 
videncias legislativas posteriores ao auno de, 
163. | 
Expor quaes são as vantagens, e os incon- 
venientes do Lributo de repartição, e ques as 
cundições essenciaes da sus existencia. 
Em historia e antiguidades. 


k | 
Qual fora imdole e extensão do poder do rei, 
nos primeiros lempos da monarchia portugueza, e 
quacs as vicissitudes por que passou alé aus 
lins do seculo tô ? 
PARA O ANXO DE 1858. | 
PRIMEIRA CLASSE. 
Em sciencias historico naturaes 
Descrever as raças Dovinas de Portugal, 
seus caracteres e aptidões. 


SEGUNDA CLASSE. 


Em litteratura. 

Uma vida de Luiz de Camões, mais com- 
pleta , e mais exacta que asaté agora publica- 
das; fundando-se o author, quanto for possivel 
em documentos ou Lestemunhos ineditos. | 


Em historia e antiguidades. | 
Usa noticia dos munumentos que ainda se | 
encontram em Portugal, anteriores ao dominio 


PARA O ANNO DE 1859. 


| passagem das acções em França. 


| nistro junto á 


LISBOA 21 DE NOVEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


BeceseraN-sE nolicias de M. Prost, que 
se acha em Hollanda, onde goza de muitos 
creditos pelas emprezas lucralivas que tom gran- 
geado para aquelie paiz. Um jornal de credi- 
to publico estrangeiro, fallando dos nossos fun- 
dos nas praças de Amsterdam e Rolherdam , 
dizia, que elles tinham subido consideravel- 
mente, em consequencia de se saber que M. 
Prost estara nomeado nosso banqueiro. 

A nova deliberação tomada pela companhia 
União Commercial e Bonança havia encontr 
maior numero de sympalhias do que a prio 
ra. Para a formação do [fundo determinado 
tuncorteram um grande numero de accionistas 
a subscrever, e ainda coneorriam 


ado 


7 -Mais, mas 
não poderam ser acceitus, porque o prazo dá 
inscripção era de oito dias, e M, Prost não 


quiz espaçar mais o prazo marcado, obrigan- 
du-se elle pelo numero de acções restantes a 
passar, alem das que já lhe competiam; re- 
geitando assim as propostas que lhe (aziam para 
tomarem acções. 

O Credito movel, pois, não está ainda 
estabelecido no paiz pela demora que o gover- 
no tem lido em approvar os estatutos da nova 
compania, e em conceder as auclorisações 
pedidas. É 

M. Prost deu as melhores nolicias sobre a 
U Fradosso 
da Silveira tem desenvolvido neste negocio uma 
prodigiosa actividade , como em tudo em q 
toua parte 


no 
e nao é pela falta dos seus cui- 
le agente de credito se nãy acha 
Já estabelecido no pair, O Prost, é forçoso 
cunfessar, que parto dos ataques que tem sof- 


| Írido, é resultado da guerra que lhe fazem os 


seus émulus parisienses, laes como os Pereires 


| Rotsebilds, us banqueiros genovezes , ele 


De França chegavam noticias assustadoras. 
ácerca da criso monelaria. Pessoa bem infor; 
mada nos disse que fallaudo com omg 
nossa corle o não encontrar 
mui satisfeito. As quebras succediam-se uma 
ás outras; as corpanhias paralisavam as “suas 
trarisacções , havia muitas propostas de liquida- 
ção; e tudo annunciava uma grande tempesta- 


| de commercial, a peive das crises, porque se 


prende com ludos os interesses vitaes da so- 


| ciedade, 


Em sciencias medicas. 

Fazer a historia das [ebres graves, que or- 
dinariamente reinam em Lisboa, tendo particu- | 
larmente em vista a sna anatomia palhologica; | 
casas, diagnostico differencial, tratamento « na-| 


luresa. | 


Os premios ordinarios consistem em uma 
medalha de oiro do peso de 508000 reis e to- 
das as pessoas podem concorrer a elles, á 
excepção dus socios honorarius e elfectivos da | 
Academia. Abaixo destes premios princicipaes | 
propõe a Academia tambem a honra do acces- | 
su que consiste em uma medalha de prata; e | 
farse-ba menção honorifica da memoria, que 
disto se fizer digna;a qual menção será in- 
serta nas suas actas e historia. 

ds condições gerses para todus os as-| 
sumplus propostos são: que as memurias, que | 
vierem a concurso, sejam escriplas em portu- 
guez sendo seu authores naluraes destes reinos; 
e em latim, ou em qualquer das linguas da 
Enropa mais geralmente conhecidas, sendo es-| 
lrangeiros; que sejam entregues na secretaria | 
da Academia por todvo mez de Julho do anno, 
em que bonveram de ser julgadas ; que os no- 
mes dos authores venham em carta fechada, a | 
qual traga a mesma divisa que a memoria, | 
para se abrir somente no caso em que a me- | 
moria seja premiada: e linalmente que as me- | 
morias premiadas não possam ser impressas | 
senao por ordem, ou com lic, expressa da, 
Academia ; condição que egualmente se estende | 
a todas as memorias, que não obtendo premio, | 


merecem contudo a bonra do Aceessit. Mas | 
[nem distineção, nem «adjudicação do pre- | 
mio, nem mesmo a publicação determinada, ou | 


permittida pela Academia , deverão jamais re- 
pular-se como argumento decisivo de que es- | 
ta sociedade approva absolutamente tudo quan- 
to se contiver nas memorias a que conceder 
qualquer destes signaes de approvação: porem | 
somente como uma prova , de que no seu con- 


Falleceu no dia 19 o João Damazio Rous- 
sado Gorjão , que fora por varias vezes depu- 
tado, e que ainda na ultima legislatura per- 
tencera á commissão de fazenda, onde dera um 


| voto em separado, nas propostas de fazenda 


«apresentadas pelo snr. Fontes; era o author 


das verdades Financeiras o tambem era um 
dos amigos intimos do duque de Saldanha. O 


seu cadaver deu-se hontem á sepultura no ce- 
miterio dos Prazeres onde concorreram mujtos 
dus seus amigos. 

Na proxima segunda feira começa a publi 
car-se um, novo jornal commercial em Lisboa , 
de que é proprietario o sur. Fradesso da Sil- 
veira E" uma revista de commarcio, que sa- 
hirá semanalmente, e que sa intula «Correio 


| Mercantil». Já se vê que não é o mesmo jor- 


nal monstro, de que já para ahi demos noti- 
cia, e de que são proprietarios os emprezarios 
do caminho de ferro do sul. 

Tambem já viu a luz publica o «Scalabi- 
tano» jornal amtarem , que com este fica 
tendo dois periodicus. A publicação deste jor- 
nal como quas: todas as cousas desta Lerra luc- 
tou com serias dificuldades, mas os auctores 


| da idea persisticam , e levaram-na por diante. 


O joroal é publicado por uma empreza que se 
denomina — Empreza Typographico-Scalabitana 
— formada de accionistas, que devem preen- 
cher o numero de 120 acções. Não tendo a 
ceitado os cargos a primeira direcção eleita, ele- 
geu-se outra composta dos seguintes cavalhoi- 
ros influentes do districto : José de Freitas Amo - 
rim Barbosa, presidente; Pedro Vicira Gor; 
vice-presidente ; Thomaz Antonio da - Silveira , 
thesoureiro ; António Emilio de Sousa Quelhas 
el. de Castilho e Mello, secretarius. 

O jornal é liberal € progressista; mas não 
se filiou em nenhuma das actiaes parcialidades 
em que o mesmo partido se acha dividido. Es- 
tá mui bem impresso, e sui duas vezes por 
semana. ú 

Os fundos em 20 regularam pela mesma 


Determinar, em referencia a alguma terra | ceito desempenharam , se não inteiramente , ao | cotação. 
de Portugal, é tomando por base os dados | menos a parte mais importante dos assumptos | 
ministrados pela respectiva estatistica , qual se- | propostos. | 


ja a influencia dos miasmas putrídos sobre a 
saude, duração da vida, e mortalidade das 
povoações visinhas aos pantanos. 


Mostrar o que seja o cancro, descreven-| 


Ulormações, que para esse fim receberam no 


do os caracteres essenciaés d'esta producção 


Lisboa na secretaria da Academia Real das 
Sctencias em 19 de Novembro de 1856 
“José Maria Latino Coelho 
Secretário gérat intorino d' Academia. | 


— e 


IDEM 2 


O governo fez a proposta ao banco para 
esta lhe gerir o emprestimo de 1:380 contos, 
e de entrar para o mesmo com a somina que 
julgasse poder dispor. A assemblea geraf do 


2. 


2 


- aa) — oumA tm 


O CONNERCIO DO “PORTO. 


OT£ OnImug 


Panco acceitou porpunanimidade esta p 
ficando assim o” no um pouco mi 
quilio. puisgsêpera , e 
o Cmpresh JS [El o) aul 
=pelus cor a farer fage Ep 
obras é São REcess em 


der. . 
E hoje a festa solemne que a irmandi 
denominada 


% 


d 
a dos Martyres. 


na cegre 
que deve ser cousa soberba. 
“6 do sur, Nurbetlo Pinto, e que hi 
Ss é sempre a sua, é uma das bel 
las producções do seu anetur. 


Os artistas do S. Carlos vão abrilhantar | pital desta loteria será de 144:0008000 reis, 
aque festa com o seu talento musical, can-| formado de 12:000 bilhetes, a 123000 reis ca- 


mano 


dueto, outro os snes. Llorens, «e Sace 
tmesolodo sur Nori-Baraldo o e vontco 
Mogi. O snr. Pinto escreveu expressament 
cuia pirita drash mioçeto para ser exbéliiado entr 
Zo “mio de tr sórmao , pold sr Baraldi. 

Nú dia 29 6 a conlnemoração das defum 
eles da imesida. corporação , sendo à ulissa dh 
megatem do celonte Mozi 
mágou ca Li 
segundo corre fama ; elintia-so M. Robert Bon 


Pigues, e iizent que tom trebilhado com miaito 
agrado win Matiis “Custas da Elropa? Vaeé dar 
as Peprosentações no testo ds D. Fer- 
trindis 

RSA Sherialforia pára. Por esto 
Amalia Nómas, Vad Salir thais dai jorial 
eomitiererm! ve não é tenhu dos que lenmis 
dido: nssk o orgia éh fullia eejeciál 
da Associação Cominéreial de Lisboa. 

Go prngerto “do “edminho dé pão (pia liguea) 
do pinhal de Lercin ao porto de embarque das 


nradeiras em So Martinho vao ser sabmeltido am 
conselho do mil es. Poter se altamente 
pela realisação deste pro tal ministro 
das obras publicas, que tralncáto será Una bri 


Hran nua da sua adinnistração, se so leve 
a eMTaio esto aura o menos diligente: ter 
andlado d Morus Sutrvs fia que se luve 


pratica esto 
trazer áquelle distrito pe ao paiz em geral. 

O goverao creoo ha ponco qm novo const 
lado vam Colonia mr Proseio Klvtana para au 
“emenitaro facil ecantimar mais 0 nosso com 
merção, com aquela part 


DA 


que eunteçn a lumar-se importante Para 0 prima-donna Babacci, 
abwtecimento das reluções commercians são A empresa annonciou que já se achava es- 
convidados os negociantes púrluguezes , vm ou | eriptarado am novo tenor, que ultimamente can- 


tras qua 
eloa dir 
mondo Mencique Mathias Schmitz. 

Tras 
selheiro Praneisso de Pata Aguiar Otolini pa 
ra seu jazigo no cemitério dis Prazere: 

No noite de quinta feira houve uma explen 
lida soirér em casa do Eniz 
palacio 4º Annoniciada ? conco 


quer pessoas estranhas ao comine: 


eram d 


tosidas principes artistas portuguezes, e algun: 
dos estrangeiros, que actualmente “estão “er 


Lisboa. 
Os fundos regularam hoje. pelos seguinto: 
ças 
"ipções de 3 p. cento.. 4h a AS 
Coupon 
por 


BDivie 


BAiiça 25 1 
. GORS a DITO) 


aeçoes do bango de Purtugal 


—— — een 
ATA! x 

NOTICIAS DIVERSAS 

— Parte oficial. O Diario do Govern 

| contem na parte afficial- 

Cu decreio promovendo no tribúnal d 
o aspirante de 2º elisse José Maria d 

Ribeiro a aspituite de JU classe. 
Satro identico promovendo Jacintho Jos 

aesto da Costa À mesma posição. 

datro conficmando José Antonio da Es 
» emprego de chefe de guardas da a 

do Villar Maior. 

ro identico a Thomaz Angusto d 

vm Carvalho para O qmesio emprego ha 

Forubega Elvas. 

por Lusitania. Esto barco 

tene ds 9 horas e um quarto 


o 
y 


tas 


entro 
d 


dita O Snr governador ejeil int 
vino do eistricto de Vizen, por edital de 14 d 
Gorros 


50 proeecentes danelho distrito, compro 
viro da demarcação da feitori 


“dure no ea ari en 


totiro. 
fimo. 


no lie fôra proposto, e para nell 
1 suga qu 
— Despach 
sidemto da thul 
Temo s 


sjudiciaes. Foi nomendo pro 
o do Portoo sor. comielheiro Au 
clear Misao e secretario dl 


subo otario a path o lugar deste foi no- 
ado vo juiz ielação dos Aco- 
vos, O euosiero Bento Cuidoso de Gouvea Pe- 


E] 


tando os snes: Byyerentguos 3 (Noçir Barabli um 


ec snr. 


Loocomo custumaser 
boa um Motavel prestigiador, 


mtooo qua into utilidade ha de 


dos reino penssianio, 


to-Se ão tiovo consnl para alli no 


dam-se hoje os restos mortaus do con- 


vo, no seu ste passo, e talvez em breve seja o numero das 
ella meui- 


alga MA | 


do Porta - 2408 2428 | uma população d'um lerço menor que a da 
s du banco de Lisboa h780 à 4795 | França, succedem termo medio, 11,500 mortes 


cume concelho no dia SO do current 
de dons mfeinbros ellecivos e dou: 

que devem fazer parte da cominis- 
uia "agricultura € comtuereo do: 


Segondo diz o «Jorual 


——— aee | 
vio», enusta que a asseinblêa geral k y E a | 
b EE DA liga |“ CORRESPONDENCIA. | 

isou a Mirecção para gernr o| ç; s 
de il trezentos e oitenta contos Sar. redactor. | 


tivesse por conveniente. | 


eira Corte Real, e pari 
dos Açores o juiz da 
ezes e Vas 


O bach 


a Luiz d'Almeida Me- 
Guedes de 
Menczes da heado juiz 
a comarca va province 
erde, por ser qualificado pelo Conselho UI. 
ramarino nas cireumstancias de poder ser no- 
mendo juiz de direito de alguma. das comarcas | 
ultramarinas. Este lugar achava-se vago por se ter | 
unmullado 4 nômeação do bacharel José Joaquim 
de Figueiredo de Faria. 

— Loteria. A Misericordia de | 
fazer nma grande loteria extraordinaria. 


e 


boa vai 
Oca- 


daçuo,. 
Cos, 


Havi 2,101 premios é 9,899 bran- | 
S premios, senão, i 
1º de 40:0008000 — 1º de 12:008000 — 1 
| de 8:/000$000 — 4 de 4,0005000 — 1 de 2:0005 | 
— à de 1:0003000 — 5 de SODBO00 — 3 de 
5008000 —5 de 4008000 — 5 de 3005000 — 
120 de 2098000 — 100" de 100g000 — 1,950 de 
| 165000 — e um de 529300040 ultimo nume- 
ro" que sahiir brático. ' 

> Necrologi. ontem fallecen 
Mangel Joaquim do Faria o 
[te o proprietario desta cidade 
| equasição. Segundo 9«Eecoy parece 
|quesa exm.? emana liouta de; fazer nequisição | 
paras o municipio da eas7 que está contígua ao | 
edificio da esmas, conbecida, polo palácio de 
[Do Antonio Amorim, para mella estabeloceras | 
| aivensas, repantições dependentes do municipio, 
| é eullocar os museuso Allen e oque actualmente 
Vestá qo edificio de plo Amtoniv da eulade, 

— Theatro de S João. O sur. Taborda 
continga fazendo as delicias dos portuenses : — 
vo sabbado e hontem lornou-se a apresentar ao 
publico nos seus parei ns prediletos. O es- | 
petaculo d o foi variado e Dem escolbido 
para, patentes tulento deste distineta actor — 
fez tres papeis de genero inteiramétnte diverso, 
representando no Miguel o Torneiro, no Alisan- | 
thropo e va seena comica o Cantor Comospuli- 
fia, que núnca enfada o É sempre onvida con o 
maior prazer, Em ambas as montes a“ concor- 
rencia foi extraordinsria, não havendo nm só 
camarote e um só logar na plates pór aconpar 

Hoje temos pela eoupanhia lyrics a primei 
ra representação do Rigolettos, em que entra a 


u 


(3 


o 


o snr 
sv commencian” | 


8 | 
l 


e 


nv 


&| 


EE 
| 

a 
| 


no (heatro de Verona. Este tenor é o sur. 
ucisui, que brevemente deve chegar a esta ci- 
dade. 


Fuga. Alguns jornaes desta cidade dão 
noticia de baverem fugido do Convento da 
| Ave-Maria desta cidade duas recolhidas encos- 
-.tadas. Parsee que foram seduzidas a darem 


infelizes augmentado com mais estas duas victi- 
mas da sedueção. 

— Mortalidude aceidental. Um jornal fran- 
coz publica a seguinte estatistica da mortalida- 
deem França por aceidentos desde o anno de 1844 
até 1854, no espaço de onze annos: em 1844 mor- 
ceram por desastres 7,980; em 1845, 7,965, 
1846, 8,686; 1847, 8,747; 1848, 8,218; 1849, 
8,777; 1850, 8,801, 185], 8.749; 1852, 9,003 
1853, 8,94]; 1854, 8,995. Em Inglaterra, para 


s 
n 


5 


ha 
:) 


secidentaes por anno. 

—— Prohidição de caçar. Um joranl alle- 
mão conta que à arcebispo de Linz acaba de 
publicar uma ordem protubindo o exercicio da 
caça aos olliciaes do exercito auslriaco durante 
os domingos “ dias santos, isto é, durante os 
unicos dias em que eltes tinham a libocdade 
de entregar a esse divertimento. À ordem 
lerimina por uma ame, de excomunhão. fo 
mal contra us que transgridirem esta preseripção. 

— Remedio poa orar das moscas os 
| animaes, (Da « Ordvim Pablica »). Nos estabe- 
lecinentos de papelaria, motára M. Parisse que 
no tempo dos calores mais ardentes, não ap- 
pareciam moscas, onde havia depositos de pa- 
pel. Procarando a causa «desta particuralida- 
de, logo pensou que podia altribul-a ao elilo 
rureto de est, do que se conventeu porco de- 
pois por meio de varios ensaios. Com efeito, 
vendo que os aminmes eram atormentados «| 
perseguidos sem descanço pelas moscas, teve a 
lembrança de os esfregar, por meio dam ro-) 
let de palha, com a agua de “chlorarco do 
emb As moscas retiruram-se runindo, e não 
appareceram mis cio quanto datoa sobre o 
memnal esfregado 6 cheiro do dito ehlorureto , 
que tuobem prodaz o mesmo resultado, espá- 
Ihagdo-se na cavalheriça. 

A oxperiencia póde fneciimente fazer-se, e 
a despeza É apenas de 590 grammas de ehlo- 
voceto de calaquo se langam em 15 litros de 
gua. 
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p m, 
des convibr a assemblea eleitoral dos pro: 
priviarios das vinhas. exisyrates no concelho d 


| 
| 
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] 
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s 
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o Ex o n.º 266 do Commercio do Porto, | 
quo v. tão dignamente redige, deparei com um 
communicado tão miseravel e infamemente es 
ertplo, que não pude resistir vo desejo de res- 
ponder e patentesr toda a falsidade da ueile mal | 
engendrado aranzel, 
Pelo dedo conhece-se o gigante, dizo ada- 
A falsidade o a lingoogem bastarda de 


gio: 


“lar os Dons, dotes com que O mimos 


| pressão do semlimento de 


residente da Relação | communicado, diz logo, que elle é prodneção; par; 


de Antonio Bernarda dos Savtos,  valgarmen- 


do io de 
ro des la 
4 roBingh , 
ivas « : 


valhgeiro Wi 
ora quer € 


ahh) não sei en 
a sg 
para aqui, e que ag 
letras na Foz. 

Som me rebaixar a contradizer o communi- 
cado, que lenta mardazmente provar que Joa- 
quim José de Sousa Mascarenhas não ccumpris 
cabalmente o programa do exame que fez na 
dia 17 do corrente, para, poder ensinar primei 
ras; letras . porque estou certo. que a opínião 
dos doutos examinadores não é a do tal Estarreja, 
que despeitado por cão pader arravjar mais alguns 
piotos dos habuantes da Foz, desabafa por aquel 
la forma estiradas de elequencia  Dalufa 
sem me rebaixar alé aquelle miserave] escrevi- 
nhadoc, não posso comiudo deixar de adinirár 
a de caluz é u descaramento con que ele, 
encobertado com as tres mysteriósas estrel ) 
que servem de alicerce ao comunicado, mente 
assim, ante o publico, querendo por qua forma 
je estufa e sem valor algum dispór a favor 
dos sens interesses o Conselho Superior de Fas- 
teseção: Jublica, 

Assim como, Os cães podem ladrar d lua, 


nsinar primeiras 


tumbem póde o tal Estarreja dar largas às suas | 


itas ferinas,, porque tos « que conhecem tão 
eximio professor, sabem ler-lhe na cara patibu- 
ara a madre 
nalnra, MAS O Que Udo posso consentir, é que, 
se ignore quem é o anthor do comunicado, 
para se Ibo dar o devido valor. — Só isto, que 
quira cos não, é que me jucitou a escrever 
estas linhas, que espero, v, publi no seu 
jornal, dando por esta forma uma lição ao mal- 
trupilho que abusou da sua boa fé. 

De v. ete. 

Antonio. José Veritas. 

Porto, 21 de Novembro de 185 


INTERIOR. 


VIZEU 21. — Feira, (Do Viriato ) Tem con- 
corrido 4 feira mais gente do que se esperava 
para o que influiu muro o bom tempo. 

No que ela porem dá esperancas de alinn- 
dar é em certo genero de commeceto probúbido. 
ce, que está ahi matilha de especuladores, em 
eoja pista a anthoridade deve constantemente an- 
dar, para não ler depois de que se arropender. 

VIANNA 22. — Vapor Rio Amho. (Da «hu- 
rora do Luna |. Este vapor da Companhia «De: 
pertadora» de Caminha tem actualmente esta- 
belecido as suas carri + partindo de Caminha! 
para Valença, nas segundas , lerças, quartas, 
sextas e sabbados, e de Valença para Caminha 
nos domingos, segundas, quartas, quintas o sab- 
bados. 

Em consequencia do desgraçado estado do 
Rio Minho não póde elle fixar as horas da par- 
lida porque tem de sugeitar-se ds maróss 


no sitio do Passo perta de Valença, é aondeo | 


rio tem menos agõa, mas poderia melhorar- 
se muito naquela paragem, se se effectuasse 
uma peguena obra para que a respeeliva mu- 
nicipalidade está auctorisada — a qual se não 
fizer já, deixará ainda no anno futuro todos 
os inconvenientes que hoje se estiocexperimen- 
tando. Pedimos a todos es cavalheiros inlluy- 
entes de Valença, que se compenetrem da con- 
veniencia desta ghra em relação particularmen- 
te com a sua lerra. 

— Bem vindos. 


Amanhã devem chegar 


a esta cidade os snrs. direclores da Companhia | 


« Utilidade Pablica, » acompanhados do snr. 
Eduardo Lessa, sub-inspeclor geral dos correios, 
e «do conselheiro Placido Antonio da Cunha e 
Abreu, director das Obras Pablicas nos dis- 
trictos do norte. Somos informados de que 
vição: sem apparato, e que partirão daqui na 
terça-feira. Parece que 0 fim desta visila é a 
inspecção da nova estrada, provideneinado so- 
bre o moilo de estabelecerem carreiras regula- 
res de diligencia entre as duas cidades. 


racer 


EXTERIOR. 


despachos: 


PARIS, 46 de Novembro. — O «Timos de | 


bontem considera cm pecigo a alliança asglo- 
feanceza se as actunes desintelhgencias europoas 
não fiearem reguladas antes da rennidovio par 
lamento. 

PARIZ, 47 de Novembro. — Berlim 16: — 
Toda a imprensa é concorde em assegurar que 
a Prussia ba-de exercer authoridade directa so- 
bre Neufchatel, e ha-de exigir o reconheciasen- 
to da soberania 


No dia 41 teve lugar em Rruxellas a abor- 
tura solemue das camaras legislativas, promun- 
cindo S. M. o rei da Belgica o segumte dis- 
curso : 

« Senhores : 
encontrar entro vós par 


Já sentia o lardança de me 
die 


au paira ex- 
cidade que mo fez 
experimentar o brilhante testeminho de aleição 
o leublade que mé deu por aceasião do 25.º 
anmiversario da inaugaração do wu reinado. 

Estas demonstrações devidas é patriatica ini- 
criativa das cajontas, não terão sido infrucuíeras 


4 aGaccta du Mudriko publica es seguintes | 


í 


proprios olhos 
e ho Ô 


ra 


mos annos. Todavia o problema da alimenta, 
publica, dese wonlinuar, 8: -prencemparsins seri, 
mentes 4 isa - R 
« Os rulatórios trivninaes que acabam qa 
vas ser distiibuldos provam foda a solicitude, 
meu governo pelo progresso da educação pri. 
maria e secundaria. Um intarasse que não q 
inferior liga-se por elle au ensino superior, A 


alerturo of doa [SPA A recente 
mente a déCásito de recordar o de cuj 
forma € sincera applicação deve assegarar a pros- 
peridade das universidades do estado. 

“He Oitlovinento da nossa Wleratiira ncia. 
nal não tem afrorkado. “ASósciencias e ss artes 
| brilham do mesmo esplegdor e estender todos 
(os dias as suas ulilissimas applicações. 
| « Muitos) progressos se podem realispr ain- 
da para a nossa agricultara. Para a ajulon,o 
| Meu guxenmo, vos, prapomá go reviságoda legisia- 
gão sobuv q curso «as agoas. ' 
4 A iudastria, regule mais que nunca da arte 
4 riqueza wa elegancia de suss formas é ne- 
cessário completar as garantias legaes a favor 
da, propriedade dos modelos eo desenhos de [a- 
bricas ' 

« A siluação qommarcial está, no spa Indo, 
satisfactoria. Uma lei votada au vossa ultima 
sessão estabeleceu as Dases doc bossa regimes 
comnere lispecoj da sebedoria das enmaras 
queca revisão da pasta das alfamngas será con 
invada upsse espirito de pradencia e murder 
são que exigem medidos a que se ligamos in 

teresses; Os unis consideravel Hppiu sos pro- 
| longados e gurias de viva o rei t; 
| « Conclui mina convenção de 
de navegação con SM. p rei da Greeino Es- 
tão entabuladas negociações com outros estados 
para pôrmos as eslipnlsções dos tratados em 
barmania com os principios do nossa tuvo sys- 
teima marítimo, ' 

« Anntneio com satisfação 0 angumento do 
produeto de diversos ramos de eoceita publica 

« Um projecto de lei que fatámodilicações 
mta legislatura aetuml sobre o dineito de patente 
será submettido 4 vossa consideração 

“Muitas mudanças quado tempocec as eine 
outnstancias teem operado na receita mlativo nos 
bens de raiz são vm obstacalo à justa repaiti- 
cão do imposto territorial enire as províncias, 
as comunas e os particulares. Novas avalus- 
ções cadastrnes são jndispensaveis p 
lecer a igualdade proporcional na applic; 
te imposto Para este eleito ser> ba apre- 
sentado um projecto pelo mem governo 

« Propostas vos serão feitas para aslhorar 
até curto pontos e um melo permemento sa 
posição dos empregados inecioras do estado, 

«A revisdo gradual da legislação ermminsl 
segne o seu curso; alguns litalos da segundo 
livra do codigo ponal serão submetidos á vossa 
appreciição, 

«A tonservação dus rechusos nos depositos 
de mendicidade, tende a indivilir as commu- 
nas. O meu governo preccenpa-se dos meios 
de diminuir esses encargos. Medidas vos serio 
para esse fim propostas. 

« O.meu governo liga mina impartancia 
[particular ao projecto de lei sobre os estabete- 
cimentos de henefiesneia ; espero que possa ser 
brevemente discutido. 

«A nossa milícia cidadã aproveitow'todas as 
oecasiões pare manifestar o exccitente ospirito que 
“anima. Da sua parte, o exercito não cessa de 
merecer todas us syopathias do paiz. 

« Ordenaram-se estados profandas a finda 
fornecerem ao meu governa os elenientos neces- 
sarios para submelter É vossa appreciação os 
meios de conciliar os geundos interesses da 
defesa do paiz com os da nosso comuereio na- 
cional e da nossa metropote maritima. Recom- 
mendo à solução destas graves questões no vosso 
à patriotismo eselarocido. 

« Os grandes trabiaíios de utilidade publica 
emprebendidos pelo governos proseguem coin 
muita actividade 


eniimercio a 


« Este aniro viram-se abrir novas vias de 
Ueommunicação > diversas linhas de cominho de 
ferro, secções de estradas e de canses foram 


entendem ec 
es das dilleren- 


Labertas á cirenfição. Asi 
pletom sem intorro: 


pes partes da Belgica. 


« Senhores: os projectos de Inienpar apre 
sentação está anunciada, e aqueles de que ? 
camara se oecupa ulferecem aos trmhathos 
da sessão uma alta importancia. Pertónce-vos tor- 
valia fecómda para o futuro do parr, Hondo do 


| unéu governo um apoio leal e activo» 


Em Mmileni oircalaram rumores de que-es 
suecessos du Viuiaga Linhanr achado echo em 
umtros povonçõrs de Mespanha , porem parece 
que “estes runtores são despidos du font 
to. Em Malaga acha-se restabelecida a ordem 
depois do alguem resistencin da parte dosano- 
| linados , reunidos em diferentes pontos Je e 
[dade , e as auetoridades continuas “o tomar as 
medidas necessarias para evitar a repetição de 
toos excessos Em Madrid fem so feito algumas 
prisões , mas são consta que ys presus seje 
pessoos de consideração, é 

í 


Ay 1GONMERCIO DO PORTO, 


pi do ira 
o lo Mivdratal 
útia 42 rir do apitos eo É, 
coa hor CUM sabia RR Ciremuistanei 
sueeusaoso. seguslu são srqlataros pel rr 
dAsdalugiar o, Busece quea-que dera scausa a 
que soa sa azondem em Malaga - Ora 
vigia, que atu eireulara de que em Madril tinha 
havido uma viulenta: comme em que Et 
venci 4 ue , pullico! 
puerto Pita e ai 
tetos: “ 6 that mm 
a rindos AE casgiuh pova dear 


m 


si Oy A ra pi int train dass 
nEiate cdi wedsL pira a Pepiitica vou: | 
Ro Valafiho” GbAmdsóO O à Srebultas, ore, 


derno e, dd 
OPTE oitoh qua d passar Cilbo pes 
dessas ql ii, Ns à spantiado re 


aco te as 
PRER, no 


ano- 


Entês 


grato nitiar, eBigrdem, por conveniento E 
nlicar, um segitndo, bando que sabio ás duas 
a sala, AIR CO; A qnesina sulenidale que o 
teira, sq bem “Que nag, teve psseus fupestos 
Trenlhagos, que o moliar se limitou cuprerias 
e mada mais; para evitar que a ecrdulidade pu- 
desse dar pasto aos rumores espalhados, e pre- 
vendo ao mesmo tempo. qualquer lentativa se 
collocaram duas peças «artilheria: Mgeira, uma 
+ em Guadalimedina e outra na alameda. 
« Assim se encontra a povoação ás 5 da 
| tarde, hora em que escrevemos estas linhas, 
a al nas suas casas a-geande mimoria dos 
Chabitantes que liam na authoridadea guarida de 
seus direitos é a consolidação da lanquilidade 
| fettitica, » 


“A respeito dos Snccessos de 
/º Seguinte “na fiaceta de Madrid : 


Moluga lê-se 


al ” embary 


das proyisões que espera VINHO EX ORTADO. 


n sem € 
Besitação. O ir estava Parigéo d ho ia-j-ills mo Je26ddp mêop 
raise as velas, é as io Jangadas, Sobredas Go 
quaesise cnjnprintinio 34 homens foram lança- | Des ae add desde '2 dano É Ea! . 7 E, 
das ao Bulfo Sina-Maria... y pitipe asi Pluto 
| «-Ródumos dar a lista destes homens. A | DAPSBIA MENA pt 
bordo da jengara coristruada! paras vinle nr 


Prepiodio pr 


soas achavam-se qs seguhitos depor: lagos 5 Bo 


dage, de Tours, Bijou, Chauvin, Attiver ?. Hágobarõo 

Gueren. Caillet, Davau, Salem, Garriêre 

| Dime) Buudon, Jednfrais, Pan, Herrey, Mon-, L 
| fale 3 Paulo di : 

| cd Suroude Paul, Bivart, Mennier “e | AR TE MARITINA 

| 


« A outra jangada, leya 
Frouin, Guegnanl, Tourmaçe , Deshaies, Fris- 
son, Aisans, Tear, Bonselle, Domgar Qi ant, | 
Bouássicax, Bardiget, Angelizome e Mauvian. | 

«Os deportados deixaram na ilhaldooDia- | 
bo seus companheiros Belangé e Réveillon, des, 


à, 08, Seguinto 


Ministerio da guerra 

« Appraveitando a oecastão de achar-se é 
seminada a guarnição de Malaga. fui aiterada 
deapina dd 


pe a HE SPEA oo 


ueio, pol 
aperta! Pad, + 


sim o Tio o sliiEoo de sua 


[ii dal NNTRINA cu aoiteçae 434 14 do corrente. 
meto o dio facto PP pe militar o qual favia 
buir para a aluh o da vrde Eq is disqusi ortuuas, baten com- 


e 


ulggulo IPO Mg 
dels, 4 


pedido qu 


ng e, $ 18 e pristoneiros 
copo as etariá aes desia a a, | As ass completamento restabelo- 
conperação  complelamente conta pars sos! +80 publico sensato apoia e agradçar o | 
tar à tudoco, custom lrar pública, e e energico pro das authoridoses e dus 


a atufemdera propriedade, d da 
que allenter contra io na ostis pequena cunsa; 


log irá dybo duo, o rigor da Jei, 
ar ER aa Novembro de 1855 
reg! 


MaxorL Gassere. 
Publicon-se um outro baada ques 
enirigar iumedigjamente as qumas é prove 
Joda, » qualquer reunião pi blica, pconselhando 
O poxo a que se retif para, Snas Cias 


tropas que D. proteger 


EVASÃO DE DEPORTADOS DE 


Uma - correspondencia 
dal de la Loires dá as noticias 
| evasão dos deportados de Unyemi 

w Nos probeiros mezes ie: 
“dos dasterrados politicos que 


CAYENNA. 
dirigida am «Pharo 
segnutes sobre a 


achavam na 


Bis como o sborreio de Andaluziaa  refeço | Nha do Diabo tentaram procurar qeios ie eva 
os successos do din 2: | são. Deveubaram algunas arcpres, à 
“« Inquietos os auimos durante indo a dia, | emas madeiras nec ias para 


[ção duma escuna. 
am-se a lim de larg 
cação, ma qual sete 


pregenidas as authoridades , obra 
em srmas, e estando tudo pi 
a insurreição logo que apparo 
que ás 5 daiaede um genial ids paizairos desar- 
mara um carabiueiro, e “dispar ra sobre ellemim | 
tiro, que vão O feria, mas a buylla aicavessou 
he o casgei ste facto se fundon o baado que 
se qubjicom mais turde jm seguida o snr. br 


posta à guataição a 


a 


»parado para Dater 


vam 


foi crarimento  feustra- 
no acto de 
delia algu 
Os desterrados, contudo, 


pronchas espalhadas. 


gudbiroce governador anilitar escoltado com a | não desanimarmo j com estes restos é o tronço 
guarda civil e carabineiras, pregorreno povoa | Puma arvore que | tronxe o rio das Ama- 

porem ao chegar d Praça foi cocolndo vor foribacno ama jangada susttatada por 
aumerosos grupos que nella se acima dado barri 


embarcaram 
quatro 


« No dia 12 Agosto ultimo, 
[estos sete lumens. vu durante 


vivas 4 república, € disparando tiros sobre a es 
eolta : Aqueima ronpa' descarregaram no baca- 


marte sobre o governador, mas abata por far- | ini noslias idas -quaos b mar Inhoiia janga- 
tuna Lâmon eutra: dicceção: diz-se que em (oo | da sobro custa margem Joias onde encalhoa 
grante fora preso o nggressor ; dispersaçam-se | Os alestorrados anão tin y Dous 
os grupos que se retiravam com vivas | dentre eltes, dous este; e Bo- 


« Publicou-se o bando egin 90 homens de 
artilhecia, sendo pnblicado som sbstaentos em 
toda a cidade, e seriam protegidos, no ecaso-do 
necessidade com duas columnas 


Jenski, o proseiro Malinm, e o outro polaco, 
deixoragoa jangada É caminharam à aventara 
1 de encontrarem uma habita 
alles são deviam voliar mais ; 


excossivamente 


& Publicado como Gy tambem no Baixo [cançados faltaram-lhos as fargas para sa tirar 
da Porchael e ao entrar na nda alguns | do Judo em que se enterravamo a esda passo 
paizanos que se achavam ao Lula oaposto do | Um julio contem depois tel-os achado meio 

dalmedina , deram uma descarga subro a | devorados, com a comita pelos nguei 


mento do | jos. 


escolta + sendo esto O sigr 
lago, e imntik ita os o) 
auxilio das duas colusanas carr pe- | 
volto: encontrando de voz Ri quam ioé poi | 
Zamos que alacaxam em barricadas qui linhary 
formado gom canos , O apoios com a ponte, 
e durante cos direio por um quarto. de hora 
foram aquellas aomadas À bayoneta, segnilo 
sa alepuis ouvir-se varios tiros soltos é av que | 
Pao sem objecto. 

« Antes los! 


m na jun- 
5 coripa- 


« E, eiu 


9 dosterrados que fi 
não vendo volto 


se de- 


lãs dirilino um caminho para os a 
Leidiram a partir de novo; mas precisaram co- 
tão de cconstenir uma or jangada so parquan 
[to ia que os tinha conduzido até all não podia 
| safar-se do lôdo e começar novamente a na- 
r. 

« Durante oito dias, 


costa 


fartos já Gaim aendido | percorreram 


Iguns grupos de paizanos a diversos pontos da | estas madeiras Queluaates , não bebendo | 
ade esgitando Às ativas, e obrigando os em- o agoa salgadas Duca sam ancina , O não 
pregadys aa pasa do sor, Banrora ca que lhes | comendo sendo carsogueigos eras. Chegaram 
abrisse, à porta como o verilicaçam , levan- | cufim a achar cama habytução em que Tori 
do ly todas as aruas que na sua loja tinham | recolhidos s seus nomes . Guerark) Boa- 
à vendi, guel, Carpézal, Chabains, e Babi de Candre 
« Quanlo isto se passava orcarroram on- | [Indre e Lo 
tros Jachos da que já lalhumos homem, como | « Quinze dias depois da sui partida da 
o de ter recebuls tres facadas o feitor Irri- [ilha do Diabo, -senberam-se as cireuinsiancias 


sarré, e de oulras que r 
segurança pablica que recolheram ao hospital, 
e assim sho forimento feno a Gonçalo Espota 
« 459 da monto Unimoa cessado om toda! 
aparte os liros, € donas asdrricadas foram quãos à obra O consiruiram dentro cm 
depois reconhocidas os pontos da lucta + resol-' qua jar 
tando fionemartas 2. paizamos, «feridos 7 soli la-| pessuas ; 
duos, 4 Rino) com hastante gravidade, em tudos os homens da colonia. 

Us O da moito havia tranquilidade | « Começuu-se puis, para vinte 
um ee TED sido pregos 21 paizanos entre | postadas, uma seguia jangada que foi prow- 
elles alguus com armas. | piamente acabada. Os atalenaes não Callarauw 
«Parece que o snr. governador ailitar rec) Lanto in se 4 erêr aos deportados. À 

de noije an eseriplo anoagino no qual tona ilha do Diabo um 
lava todo o plano dizendo que o fim cro | deposto de peças de madeira para esilicar uma 
Us desterculos se apuderaram dessa qa- 


eramos agontes de | aleisua perigosa viagem e o resultado dum 
Flativa que tinha podulo: parecer inscusa 
idea de os imitar surgiu no esp 


deportados. Por sem lurno, estes 


| pouco 


mas o amor da kberdade se fez sentir 


outros de- 


eebeu 
se re 
proclamer a republica sendo elle e q 
dor civil assassinadus. Fueira e procederam alo ado 
« Sem coutça idade se asuanheceu hon- | qonstrucção de cala jan quatro burtotes 
tem, vendo-se oceupadas por sestinellos forqouram um quadrado sobre o qual Xara 
principaes “ruas dn povoação; esta ciremmstan- | taboas arcanenlas ama cabana. Frisos de ca- 
cia, gua pouca gente que audava pelas cuas  masde uilhos Jidamento ligadas sustentar aim o 
achanlo-su fecuadas as lojas davam aspecto Ludo. 390 qestes feises oram culigendos ide- 
imponente d capital=e duraite a manhã pare- | baixo das jar los destinadas ao transporte de 
ce que se fizeram novas prisões, sendo bu: lainto; dos desterrados da alia do Diabo, 
das algumas possoas undicadas: cujo chefes do | 4 Decigiu-se, que ça partida se plieçtgaria 
movinento, o disto resultou o rumor de outra | no sabbado 13 de Setembro, dia em que a 
nova rebelião, e até se dizia que os sobleva- | administração devia enviar, segundo sem cos- 
ia ceunindo em grande numero emos! tuafe, dos habitantes da ilha os vivezes para 
Angellos, w suas immediações ; epostu E isto oito di Os vivtres chegaram cum elieio dr 
Migo quinto pisos reresimihanga: o sar: fi dy costume, é os deportsdos”, de posse) 


Bovorna- : casa 


1 capital ao grito de viva a re- 


estsindo-lhes cinco | 


ana, muitos | 


e ustáido seguros da impossibilidade | 


do de muitos; 
metteram | 


ada que podia levar quinze a dezoito | 


"guinte para a, 


| Ponts de-Cé. 

| «A tempestade prolongou-se durante dous 
palas; mo dit 16, uv tempo tornonse bello, 
tmas a moite seguinte [oi horrivel: porovinte 
vezes os deportados pensaram que o mar os ia 
penguliro Pela manha os vinte homens que na- 
Lvegavom na jingada maior descobriram ferra. 
| Deseiubarcarvam entro os indios d'umpa colonia 
| tullandeza que os recebeu bastante “mal. Ca- 
| 


winharam, quatro leguas, e liveram de dormir 
num bosque « onde as moscas e Bi moscardos 
horrorosamente — pequena 
tropa poz em marcha à Esta 
Feseursão , eita no meio das 
desconheciuas, esteve à punto de lhes ser fu- 
| nesta. 


Us persqsiicam 


| pensaram que iam morrer no. lodo como 


| seus companheiros Pianauri e Bojenski ; 


m espessos bosques e se enterraram 


até 


iga no solo lamacento. Muitos de en- 

| elles fi forçados, para se tirarem do 
- | lodo, a deixarem abra sua rpupa e vivo- 
| res. Arraza e ilevurados por uma 


dente e ! inúigada que os 
via devado, das 05 juiltos laliaa-he lovado 
à vela, 9 us deportados se julgam felizes 
por passarem a buite em uma 
| donado, 


« No dia 18. 


casa uu comandante da companhia bollandeza | 


de Tibroa, onde cocelseram excelente gevlhi- 
| mento. O commsitante poz à sua disposi 
uma tmbaçeação , que elles repararam, o 
[qual se enbareara com um cuviado GAR 
di uma carta para vs indios, na qual o com- 

lato lhes grdenava que os conluzissem 


| diats mente a Paramando. 
| « Os deportgulos. partiram Do dia 20. na 
maré baixa, e, no dia 27, d 


sãos e salvos en Paramaribo, capital da Gu 
na hollandeza, situada sobre q Surinam, 
AUD Kilômetros: novieste de Cayenna ca 9 ki- 

loims do mar Esta cidade conta 20,000 
| habitantes. Os deportados foram tratados ahi | 
com dogura pelas authoridades, o conduzidos 
para porto dos cinco ex-desterrádos da ilha do 
Diabir, cuja evasão linha precedido a sua, e 
que não licaram pouco surprendidos vendo che- | 
gar vinte de seus companheiros aos mêsmo | 
| tempo ” 


| pequena saldos da ilha do Diabo no dia 13 
| chegaram na manhã de 29 de Setembro a Pa- 
ra Rich, aonde - se achavam assim reunidos | 
trinta e nove deportados fugidos du nossa colas | 
nta penitenciaria dad 

« Todasia, à auihoridado hollandeza, igno-| 
rando se dava asylo a forçados ou a degade 
politicos , julgou dever, par meilida de .pre- 
caução , retel-us à lodus em pri Elles ND) 
“da ahi se achavam na data de 30 de Setembro | 
[ultimo ; mas deveriam ter sabido dous dias de- 
pois. » 


E 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
AMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadus em 19 de Novembro. 
3 


| AVEIRO — Cabique 72 moios d 


sal, a Daniel Irmão & d 


Nugre, 
a 


IDEM, — Iasca Senhora do Pilar, 150 invios 
de sal, 


aus mesmos 
Escuna ingleza Mathilde, 
de bacalhau, a Noble d Mn 
— Vapor inglez Flora, a! 
s diversos. a À. Miller 
BOA. — Vapor Vesuvio, 


volumes 


728 volumes 


de 1, Sabão, arroz, pingue, e diversas 
mercadomns, e 260 conros, à empreza Por- 
|rgense 


IDEM, — Vapor Lositanin 278 volumes de 
algodao, tabaco, papel, dinhoito ete,, 
le Batalha 

NEW -YORK. — Escuna ingleza Gem, 250% 
volumes cons trigo, farinha, arroz, e 720 paus 
Paducla a Jo Andressen, 

KEEL. —Brigue dinamarquez Wilhetiio 
951 quarters “de ligo, é 
| nato Ehamiço Emo“ aa Silva. 
] 


us4, “em terras | 


e Muve momentos em que os ileportados | 


atra- | 


cabana aban- | 


ca. E | 
ns-iudivs os conduzicam a 


embarcaram | É 


« Os quatorze homens da jangada mais 


a 6. 


2) esteiras a Portu] 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 


ENTRADAS, 


— Bare Amazona, arroz, ecoiros. 
GLASGOW, — Yap fr. Ignez de Castro; (am 
qualidade de paquete,) fazendas, 

BRISTOL. — Pat. hanov. Jobanna, trigo. 
CALMAR e NORWAY, — Esc. suec. Heluan, DE 
deira. 7 

SETUBAL. Segredo, peixe salgado. 

SAHIDAS. 

> Naler Witch, frórta. 

H á fr. Jeune Mathildo, - fructa, 

SOUTHANPTOS. — Vap. ing.: Madrid, (em que- 

lilade de paquete) fructa e fazendas 

CEZINBRA, — Cah, Izabel, alcatrão e cebos. 

FIGUEIRA, — Cah. Novo Beilhante, sardinha 

OLHÃO, — Cah. Senhora do Rozorio, centeio; 
H. do arsenal Santa Iza abel. , 


— Bare. 


———— 


PORTO 22 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação algumal 
SABIDAS. 


Gabiquo de jguerra Senhora: do Pilar: 


| WE; 23. 
ENTRADAS. 

LISBOA, 8 dias, — Pal, Novo Aeliyo, e. Maga 
| lhaes, encommendás. $ 
| SAHIDAS. 

AVEIRO. — E. Oriente, e. Campos, lnstro 
| CEZLNBRA. — BD Veliz Vonturo, e, Costa, eu 

commendas. 

| BREMEN, — Pat, Thomaz, e: Mendes, vintio 

[LISBOA — Ese. ros. Didrich, e. o. lastro, 
ARA. — Esc, ing. Malhilda, e. Golf, 

.— Br. ing. Jessic, ce Penington , 

| varios generos. 3 

| LIVERPOOL. — Vap. ing: Douro, e London, 

| frios generos. 

FIGUEIRA. — R. Santa Maria, e Mattos, en- 


comendas. 
IDEM 24 DE NOVENBRO. 
12 HORAS DA MANHÃ. 


ra um patas 


ada ha 


o. 


| Vento L. (brando) eo mar bon. 
ro vapor Duque do. Porto. 


Açaba de ent 


ANMENCIOS. 


s dinides da Confraria de Nossa Sesihio- 

ra da Conceição erecta na Igreja dos 
|extinctos Franciscanos, são convidados a 
[reunirem aa coro da mesma igreja pe- 
s 3 horas do dia 6º feira 28 do cor- 
rente mez, para se proceder à eleição da 
deliberar-se sobre alguns 


'mova meza, e 
| objectos importantes: Por ordem do Mia 
1— O Escrivão — Antonio de Souza No- 


queira. 
ny 


| Pelas são. "horas dão) ma= 
'nhã do dia 25 do corrente 
“em Cima do Muro d'Alfan- 
| dega n.º 200 se hão-de air- 
vematar, per conta de quem 
pertencer, diversas fazêndas 
e algoda io. [1:506) 


M ACHINA DE COZER. 


OR este novo systema tem José de Al- 
(À meida Braudão, na rua Ferreira Bor- 
Vges n.º 11, aum bom e variado soriimen- 
Ho de fato feito ; assim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tambem alh se “praparam impermi 


do-os assim prgleriveis à Gutta-percha. 
[1:354, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Quem achasse um alfi- 
nete de peito de ouro para 
senhora, que se perdeu no dia 
23 do corrente, e o queira 
restituir no escriptorio deste 
jornal, será aus ap : 

:507) 


LLUGA-SE por 6 mezes uma pequena 
casa com mobilia para homem só, ou 
pouca familia ; falla-se na rua do Rosario 
n.º 124, I [1:444] 


Em Lisboa, Agentes e consignalarios Krus 
& C.º Travessa das Pedras Negras n.º 1 proxi- 
do Largo da Magdalena, Despachantes R. Gui- 
marães & C.º Laes do Sodré n.º J4 A. 

No Porto Agente G R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81,1,º andar. [1469] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â N vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 


ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 

os seus utensílios, prompto a navegar, 
e tambem se venderá somente o seu casco, 
se assim convier, o qual foi concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiate ao prezente 
no Rio Douro: quem «o pertender com- 
prar pode dirigir-se directamente, ou pelo 
correio a Bernardino da Costa Craveiro, 
11463] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez — MI- 
NHO, — commandante 
Thomaz William Glover, 
espera-se 


para Liverpool no dia 4 do 
Dezembro. Para frete e pas 
tem oplimos commodos dirij 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
N der biscouto; fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro, [781) 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro, tem para vender mastros e ver- 
gas, pranxões de flandres, 3 polegadas de 
grosso 9 de largo, 12 a 37 pés de com- 
prido; ancoras de 4 a 14 quintaes, co- 

rentes de 3a 10 oitavos ete. ete. 
[1:417) 


LLUGA-SE um armazem denomi-- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo, n.º 12. [1403] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 184. [1315] 


LUGA-SE um armazem de lotação de 
500 pipas ás duas, proximo á ponte 
do lado de Villa Nova, que o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e Jindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para Lractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


Traspassa-se 


UM Estabelecimento Commercial, sur- 
tido em grande escalla de differentes mer- 
cadorias, e casa propria para Estalagem 
pelo seu bom local, na freguezia da igreja 
Nova, Concelho da Povoa de Lanhoso ; 
quem o pertender dirija-se nesta cidade á 
rua das Congostas n.º 129, e na cidade 
de Braga, a casa do snr. João de Sousa 
Guimarães, na Porta Nova que está autho- 
risado para efectuar este contracto. | 

[1:473] | 


Carvão de pedra das minas 
do Valle de Deão. 
DIRECÇÃO da Companhia «Harmonia» 
annuncia a venda do exellente carvão 
das suas minas pelos seguintes precos: 
Carvão de 1.º qualidade 18800 reis | 
carro de 7 fangas. 
Carvão de 2.º qualidade 840 reis carro 
de 7 fangas. 


Escriptorio rua Nova dos Inglezes n.º 
[1:498] 


20. 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48, [1:286] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 27 do corrente, ao meio dia hd) 
no Escriptorio da Companhia hão-de | 
remalar-se 3 acções por fallecimento do 
accionista o snr. Januario Francisco da 
Silva. 
Porto 21 de Novembro de 1856. 
Os Direclores. 
Antonio de Souza Barbosa, 
Joio Adrião da Rocha. 


| Monte n.º 113. 


| classes, construidos em ly 


| tor logar uma vez cada anez. 


[1:505] 


PARA 
QUEM TIVER BOM GOSTO. 
UEM pertender comprar uma porção de 


Q madeira americana, inteiramente des- 
conhecida nesta. cidade de um aspecto me- 
tallico, superior em dureza e qualidade ao 
jacarandá ou pão preto, cuja porção chega | dante. 

para uma mobilia de salla de visita; di-| Para frete e passagem para o que tem ex- 
rija-se à rua de Cedofeita n.º 81 ou 374, cellentes comnoiis dirija-se aos ApeniEa A. 
onde pode ver o seu effeito em moveis já Miller & €.º voa Nova dos Inglezes n.º 24. 


E E y O vapor VESTA, estava para sahir de Lon- 
delas, e ahi se ajustará. [1:484) | ares para este porto no dia 19 do corrente. 


n.º 24 


Para Londres. 
A sair no dia 29 do 
? corrente mez de Novem- 
bro, o novo barco a 
vapor inglez « FLORA » 
Eduard Dixon comman- 


— ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para Glasgow. 


(4.º visceM) 


EMPRESA PORTUENSE 
| DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
| O vapor VESUVIO, capitão 
4 Antonio José Ramalho sahi- 
1» rá para Lisboa terça feira 25 
a do corrente ao meio dia, 
Para carga e passageiros 
tracta-se no escriptorio da Companhia rua No- 
va de S: Joãon.º 78. 
Porto 20 de Novembro de 1856, 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1,º Camara. 
Fis » 


| Convez 


— PARA LISBOA. 


(em 13 moras) 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR EMMANUEL » Deve estar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga o pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos conmodos, 
dirija-se aos Agentes A. Miller & C.º, rui dos 
Inglezes n.º 24. [1:476] 


Para Londres. 


Sahirá terça feira 25 do cor- 
rente ás 4 horas da tarde o 
vapor LUSITANIA capitão Luiz 
a Burnay. 

Recebe carga por me- 
tade do frete da tabella antes estabele- 
cidos, e putos eies dh seguintes pre- 


| ços: + 

| A 
SE o TER Aee PE 68000 
2a & 48000 
Convez 28000 


Tracta-se com G. R. Batalha. 


| Para o Rio Grande do Sul. 


Sshirá no dia 5 de Dezembro o novo 
vapor inglez «BACCHANTE,» commandante W. 
Younghasband, em qualidade de Paquete re- 
gular entre Londres e o Porto. 

Tem excellentes commodos para passagei- 
ros. 

Para carga e passageiros tracta-se com D ch 
Mathias Feuerbeerd Junior & C.º, rua de Bello- 


ES Sahirá com brevidade a barca LIMA 
1.º, capitão Victorino d'Oliveira Al- 
ves. Para carga e passageiros, lra- 
se com Ignacio José Marques Barga & (.º 
Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10, [1:350] 


lo- | Para o Pará. 
[1:495) | 


dh 


cha, 


AN ir à barca AMAZONA, para carga e pas- 
COMPANHIA sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 
Largo de S, João Novo n.º 2. 


ER, 7 
Para New-York. 

Sahirá no dia 4 de Dezembro o pa- 
acho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 
gé de Magalhães; quem quizér 
dirijaYse aos alfretadores Reboleira n.º 


(1:508) 


| Para Santos. 
| . Sahirá com brevidade o brigue LU-| 
| SITANIA, capitão Antonio Gomes do 

PETROPOLIS » 2.200 » » 400 | Araujo, recebe carga e passageiros 
(emconstrucção) » — 2:200 » » 400 ra traclar com o caixa B. J, Machado , ou 
STES vapores com amplas e excelentes ac- | OP pesa 
comimodações para passageiros de Lodas as 
rra, com a maior | 


mentos de machi- | 
o Hamburgo (quan- 


NOVA CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL | , 
PELOS TRES BARCOS A VAPOR 
TEUTONIA a belice 2:200 ton. força 400 cay. 


» 
» 


o capilão a bordo. 


solidez e ultimos aperte 
nismo e velocidade, sal 
do a estação o perm fazendo escalla por 
Southampton, Lisboa, Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro, e voltarão tocando nos mesmos 
portos e lambem em Cabo Verde, 

A primeira viagem será feita pelo vapor 


A sahir com brevidade por ter par- 


Para Pernambuco. 
PM te do enrregamento prompto, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM | 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo; | 


para carga e passageiros traela-se com us cui- | 
xas Antonio Alves da Conha & €.º, na praia | 


iraga .os E i 
TEUTONIA que deve sahir de Southampton no poda O 8 on Te 
dia 24 de Dezembro proximo futuro, podendo E Na 


chegar antes do fim do dito mez, a Lisboa, | Para 0) Rio de Janeiro | 


donde sahirá depois da indespensavel demora. | | 
A seu tempo a Companhia fixará com a maior O brigue MELLO 1.º, Sabirá no dia | 
regularidade os dias de partida, que deverão sb 25 do corrente para carga e possa- | 
geiros tracta-se com João Eduardo 

dos Santos na praia de Miragaia n.º 157. | 

(1402) 


As passagens o 
fretes serão regulados o mais commodamente 
possivel. 


diariamente | 
neste porto para  sahir | 
proximo mez de | 
iros para o que | 
va Chamiço & | 
Cº ou A. Miller & Cº rua Nova dos Inglezes | 

(1:501) | 


[1490] 4 


Vai sahir com a possivel brevidade | 


í . tlm idca oo al 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com mnita brevidado o no- 
vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 
Para carga e passageiros tracla-se com Bernar. 
do José Machado, rua de S. Crispin" n.º 49, 
(1385) 
É . 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidada q 
gb novo Brigue NORMA ; quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas. 

sugem dirija-se so: caixa Bernardo José Macha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 19. [1:462) 
Para o Rio de de Janeiro. 

= Barca novo TENTADOR sai em 10 

de Dezenbro, pará carga e pássa- 


geiros tracta-se com Joaquim da Cos- 
eito a S. João Novo n.º 36. — - [1:468] 


Para o Rio Grande do Sul, 
(EM DIREITURA,) 


O novo brigus HARMONIA capitão 
» Reis, a saluir no 1.º de Dezembro, 
com a cargm que tiver; recebe carga 
rosa pagar neste ou naquele porto. 
Coiva, Carlos Brandão rua Taipas n.º 14. 


[1:461) 
Para 9 Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sairá com muita 
brevidade; para carga e passageiros tracla-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
este navio. [1:206] 


Para Caminha. 

Sabirá com brevidade o cahique NU- 
GRE. Quem quizer carregar, dirija- 
se a Daniel Irmão & C.º Cima do 
Muro n.º 101 e 102, (1:500) 


Para Lisboa. 
Sabirá com brevidade o hinte FELIZ 
LEMBRANÇA. Quem quizer carre- 


gar dirija-se n Daniel Irmão & €.2 
em Cima do Muro n.º 101 e 102. [1:499] 


Para a Ilha Terceira. 


Sabirá o brigne GUILHERME impre- 
terivelmente no din 15 de Dezem- 
bro para a Ilha Terceira, & lucará 
na llba-de S. Miguel, se lhe convier, para car- 
ga e passageiros tracta-se na rua do Almada 
n.º 371, ou a bordo com o capitão Soutinho. 
[1:439] 


ta 


Para a Bahia, 

Var sahir com a possivel brevidade 
a barca portugueza — DOURO — ca- 
es pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
| carga e passageiros, lracia-se com os caixas 
| Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
[47 e 48. ou com o capitão a bordo. 


[1:333] 
Para Pernambuco. 


E O brigue brasileiro DESPIQUE DE 


BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
marcha, vai sahir com muita brevi- 


| Made; para carga e passageiros, para o que tem 


excelentes commodos e passadiu, tracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita 1.9 15 a 17 ou con o capilão a bordo. 

? [1:440] 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA, 
Segunda feira 24 de Novembro. 
6.º Recita do 2.º mez, 


Opera em 3 actos e 4 quadros, musi- 
ca de Verdi: 


RIGOLETTO. 


Principiará às 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 25 de Novembro. 
1.º recita do 3.º mez d'assignatura. 


GABRIEL E LUSBEL, 
ou 


O THAUMATURGO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIS DO COMMERCIO 


